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As próximas Eíeições
• Continua sendo pensaraen-¡racnia partidaria e se faz 

to dominante no seio do Par* I arauto da união de todos oa 
tido Republicano Paulista a j paulistas, 
harmonia de vistas em todo o ! Ao lado do Presidente do

, pouco aproveita, e tornar-se-áImposto S O b r e  e l  R O F l C l á . :  pesada e enfadonha a le t* ra
I do  nosso modesto trabalho,

Todos os commsrciantes .  industriaos, ¡
. I vida, e nao para fazer recia- 

sujeitos ao imposto sobre vendas m ercantis,'me de conhecimento do as-
I sumpto.

deverão íazer, até 15 deste mez, suas decía- A R06sa experiencia é lo n -

rações na Collectoria Federal. Por motivo de

Estado. E '  a velha e tradi- j Estado devemo6 todos estar, 
cioual orientação política dos coramungando seus elevados 
intemeratos herdeiros do ci* ideaes.
vistno bandeirante que se re* Em ítu não ha divergência, i 
vela, agora, cõm mais força, Todos estão ao lado do g o - J , . .
com fulgor maior, na ciari- verno constituído, todos dese- i C S u S S t r O ,  m e s m o  c i q u e l l e s  C U jâ  r e n d s .  n â O  cl-
videncia de nossos homens jara a paz, a união, a t r a n - !
publico3. Sabem os Paulistas quilidadè. Sob a chefia do tinge ao millimo tributado, São obrigados a
que a união —padrão de g lo -  Directorio, corporação a que, 
rias dos nossos estadistas — é pertencem distinctos ituanos, 
o supedaneo de nossa gran- cidadào9 honrados e patrio- 
deza, de nossa força. tas, estão todos os elementos

E  nos tempos actuaes, em sãos de Itu. Ao Partido Re- 
que maus brasileiros, sordi* publieano de Itu pertencem 
dos cavadorea de desordens, todos os ituam s de valor,

apresentar suas declarações.

procuram enfraquecer o nos
so Estado, já implantando era

todos aquelles que desejam 
a paz e que estão ao lado

sua formosa capital —coltnéia ao Governo neste momento 
l u m i n o s a  e ruidoBa do de necessaria harmonia de 
trabalho —  o regimen da j vistas.
indisciplina e da desordem,! O Dr. Jo sé  de Almeida 
j á  incutindo no seio das cias- Sampaio Sobrinho, deputado 
ses menos cultas a  duvida e  estadoal e presidente do nos- 
os deíeterios princípios da so Directorio, è um paulista 
anarchia , necessário se torna honrado, de um pas3ado sem 
que estejamoB unidos. D o e -i ja ça  ; é um ituano digno des- 
nos a alm a o vermos pau lie- lse  n o m e ;  ó um brasileiro 
tas desviados da seuda d o jcb e io  de civism o; é um des- 
dever 0 da discipiiua, a p o ia n -< ses homens que pautam sua 
do os réprobos da -Patría. vida pela  vertical da honra 

Quem se preza de ser e do civismo políticos e cu- 
paulista não apoia os mashor -j jos actos públicos podem ser 
queiros impenitentes que se vistos á luz meridiana. cora

elle está 0 eleitorado em pe- 
zo de Itu. Rodeia se e l le  do 
elenjento são, limpo desta ter
ra. E  com elle abaterá a hy- 
dra peçonhenta da desharmo- 
nia que queira turvar o cla 
ro céu de tranquillidade e

mínimamostram isentos da 
parcella de civismo.

Em sua elevada e brilhan
tíssima cncyclica  aos dioce
sanos, o venerando arce-bispo 
de S. Paulo, d. Duarte L e o 
poldo e S ilva  firmou bem 
qual 0 caminho a seguir pe- paz em que actualmente vi

ga-
Temos trabalhado em ques

tões militares varios, desde a 
defeza peraute 09 tribunaes 
militares em conselho de 
guerra, até perante a9 de 
mais autoridades Jundiciaes 
Federaes e  poderes adminis
trativos.

Portanto, as ultimas linhas 
serão para esclarecer com s e 
gurança a posição dos insub
missos, e aconselhar ob meios 
práticos para evitarem os fu
turos castigos, caso venham a 
6er presos.

E  assim o insubmisso é 
considerado desertor, ou equi

E a ninguém mais impor- «uições, e contra os poderes 
tou, pois a ninguém occorria, I legítimos do nosso governo 
a tenebrosa idéa de que novas tornou-se ja uma calamidade 
e mais alarmantes provações entre nós ! . . .
nos estavam reservadas. ................................................................

Erraram, porem, todos; Pobre Brasil ! Quanto soa-1 parado a este, apenas, fiõa 
aquelies que entreviram, nes- rá, para Ti, a hora sublime! suj e ¡ t0 a uiua petia menor 
sa apparentc serenidade de da verdadeira paz e da ver-t £» uma posição verdadei- 
animos, o desapparecimento! dadeira concordia, isío é, a rameute critica a do sortea- 
de todas as ameaças, e o fim! hora da justiça, para aquelles; do refractario, mas poderá 
definitivo de todos os o d io s . ,de teus filhos que tiveres de|em ceri0B casos evitar 0 eag.

E assim foi que não tar- \ punir, e a hora do perdão s'ti«ro. 
daram a reapparecer, alter-! da reeompença, para aquelles! V a ra  a punição dos refra- 
iiando-se a largos iníervallos, que tiveres de esquecer e ctorios ao 6erviço militar,
-í tanto quanto o exigiam o 
orojecio e a organisnção dps

premiar ! ? . . .
E dizer-se que ainda eon-

>eus escabrosos e macabros - servas, nesse magestoso pen 
pianos, as vegonhosas inves-[dào que te symbolisa as co-

los verdadeiros paulistas, por 
aquelles que teem alma e co
ração, dizendo não ser licito 
a quem tenha caridade siquer 
alimentai- sympathia pelos 
revoltosos, sendo dever de 
todos os bons brasileiros 
combater os maus elementos, 
esses que, 6em ideal poli tico, 
sem compaixão pelos que sof- 
frem, implantam a desordem 
trabalhando na calada da 
noite.

Estamos ao lado de sua 
reverendis8ima, porque tam 
bém somos catholicos, pau
listas, amantes da ordem, do 
trabalho, da disciplina escla-

vemos.
Directorio e Camara de 

Itu teem o apoio frauco do 
eleitorado e da população 
ordeira e cheia de civismo.

Ao lado do Dr. Almeida 
Sampaio, ao lado do Gover- j 
no, sem mareantes tergiver
sações nem ridiculas appa 
rencias, nosso lemma ó e s e 
rá sempre : Pró Patria Labo
re mus.

• idas contra a ordem e con- 
4 tranquillidade do Pais.

E ainda ha poucos dia?, 
com o tenlamem de rebel- jem  sua significação, pela 

jlião irrompido em S. Paulo, e j ignomínia e pelo impatriotis- 
! fracassado graças á iutelli-íim o dos teus filhos ingratos! 
gente e efficaz actividade da! Pobre Brasil ! . . . 
nossa policia, e elevam se ja ,;  Victirna, pela tua própria 
a varias, as tentativas revolu- grandesa. e martyr, pela pro- 
cionarias succedidas ao gran- pria democracia, e pela própria 
de movimento do annc que liberalidade das tuas Leis ! . .  . 
passou. \ . .

E a mania, como se vê, de jT ja minio .ia«. U.gmg
se insurgir contra as insti- Itu — 1925

ousejam os insubmissos, vigo
ram entre nòs—0  Codigo 
P enal da Armada, art: 116, 
ns. ! ,  2, 3, e per&grapho u- 
nic.o; a Lei n. 1860 de 4 de

ÜB l i l l i ... 1
Insubmissos—Isenções—Recursos —

Como já  dissemos, os Ro- 
I monos, eram implacáveis era 
jtipplicar castigos severos, aos

res gloriosas, esse fulgurante 
e legendário distieo de < 0 r -  Jau^iio  de 1908,’ a r ts7  57, 58~ 
dem e Progresso» manchado, e 90; e o Reg. annexo ao

Decreto n. 6949 de 8 de 
Maio de 1908, art. 146, letrae 
a  e b, 147, 152, 181, e 190.

—  No Codigo Penal da Ar
mada, além dos trez casos de 
inaubmissâo estatuídos nos 
nrs. 1, a 3 do citado art. 
116 e da hyppothese da re- 
ceptaçào ou tavorecimento ao 
insubmisso, figurada no p a-  
rag. unico desse &rtigo: vem 
previstos outros dois casos 
nos nre. 4 e 5.

E ,  Bandeira, ob. cit. pag. 
326.

Sim, vamos mostrar a pu
nição dos insubmissos em fa 
ce do nosso Direito militar. 

C. P. Sampaio Netto 
Advogado 

(Continua)

recida e patriótica. Tam bem  j Ainda de todo não desap- jinsubmisses do serviço mili- 
nós amamos S Paulo e que- pareceu, em nossos espíritos, tar obrigatorio, e mesmo a s -
remos ver os paulistas uni
dos, fortes, invencíveis, para 
que a nossa riqueza, as nos
sas obras de arte, nossas ca 
sas de caridade, nossas esco
las, nossos hospitaes, nossos 
bancos, nosso thesouro, não 
sejam  maculados pela mão 
peccadora dos isidoros e ca-  
bauas impenitentes.

Assim, portanto, legitima

a impressão amarga e doloro
sa que nte hoje nos trazem, a 
minima lembrança, os tristes 
e deploráveis acontecimentos 
de Julho do anno findo —A 
tragédia terrível da revolução.

Assim, a ameaça constante 
que por tantos dias pesara 
sobre a tranquillidade e s o 
bre a grandesa da Patria, ti
vera parecia, o seu tão de

é a aspiração do actual g o - jse jad o  epilogo, com o termo 
verno em harmonisar os c h e - , da barbara e deshumana lu- 
fes e todo eleitorado.

O momento é de paz, de ciosas vidas se sacrificaram 
unirão, de reflexão e calma. recontornando, á alma heroi- 

0  Dr. Carlos de Campos ca e valorosa do povo trasi-

sim, era costume de muitos 
jovens, cortar a primeira

filhos ao serviço militar, pe 
nas essas que eram-os casti 
gos oorporaes—a inf&mia, a 
confiscação dos beus e a 
morte natural: subiu tão alto o 
numero dos refractorios e 
mutilados que a insubmiesão

falange do dedo pollegar, e jtoruou-se sob essa dupla for
os proprios paes mutilavam ma, facto v u l g a r . . .  E. Ban- 
os filhos ainda no berço, afim . deira— Direito Penas militar, 
de isentarem-se do serviço j A nossa posição escreven- 
militar obrigatorio. |do sobre o serviço militar, é

Porem, os castigos pouco somente para orientar a mo
influíram o para que, a insub- 
missão diminuísse, pois era, 
o contrario e augumentava 
sempre.

cidade, e apontar a gravida-i 
de da situação a que chega/ 
quando chamada a prestar 
serviços militares e não com-

—  Apesar da severidade das parece.
Pcderiamos analisar o nos 

so serviço militar, em face 
das leie francezas, com Au-

ta, em que tantas e tão pre-] penas que, com o correr dos
tempos foram applicadas aos 
refractarios (tenebrios) e aos

t mutilados (murei), e bem a s - ;g ie r  e L a  Poitteviu, Droit 
sabe avaliar  a extensão dos Ieiro, a atmosphera suave d a 's im  aos que em tempo de paz Penal railitaire com Carcani, tense», 
inales causados pela deshar- esperança e do soccêgo. ou de guerra subtrahiam os T i t o  Li vio e outros, mas, iss0 Completa amanhã

NOTICIAS
Â NNI VERSA R IO S
—Fez annos em 11 

do corrente o nosso ami
go sr. Fernando Camar
go, proprietário do jor 
nál «O Saltense» nosko 
brilhante collega que se 
publica na visinha e 
amiga cidade de Salto.

—Em 11 tambem fez 
annos o distincto jorna
lista sr. Oswaldo Aguir
re, redactor do «O Sal-

mais
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a-

C a p f v a r y

Viajaram para Capi 
vary, tendo já  regressa
do, os nossos amigos 
srs. Accacio de V. Ca
margo e Misael de Cam
pos, os quaes foram em 
visita a pessoas de sua 
familia.

£ V T B B O :L

E ’ hoje, finalmente, 
que se realisa era Indai- 
tuba, no novo campo a 
inaugurar-se do Corin
thians Futebol Clube 
daquella cidade, o espe- 
rado encont.ro entre os

tantes commentarios aos dos pedagogistas brasilei- 
amadores, el©giando-os ros. .Áo erninente paulis- 
dèpois de bem frisar a ta muito deve o Eusino 
a sua insipiencia artisti-i Publico, ao qual suas 
cai luzes prestavam benefi-

Somos gratos ao colle-. cios incalculáveis, 
ga pela3 referencias íei-j Ao distincto educador 
tas á nossa velha ami-. enviamos nossas felicita-
zade. Aqui estamos p a-'çoes e votos de 
ra corroborar essa affir- vida., primeiros quadros daquel-

jle clube e do  ̂ Esporte !mativa: a amizade entre 
j Clube Maranhão, desta e Qapivary vem de 
| cidade. _ _ I velha data e é cimenta-

Seguiu para Lyndoia, \ Será disputada a rica|cia nas tradições de um

longa

S’ a r ñ  I * H  d o i a

(com sua senhora e sua
uma primavera a gentil
menina Accacia Xavier ¡sa, o nosso amigo Sr.
de Camargo, querida fi-, Antenor Rodrigues de
lhinha do nosso a m ig o  Arruda, 2.o Juiz de Paz
e companheiro de traba- deste Districto.
iho prof. Accacio de V. __
Camargo.

  l i r a - P o I y t l f i e a m a

' H oje Matinée, as 2 d   — *•»
Afim de fiscaliser os horas «A Filha doPerigo» i^ p ! .

serviços que estão senrlo. 3.o e 4.o episodio e Umi j ' ‘ iM
feitos no predio do gru- film natural colorido interior e
]>o escolar «Cesario Mot- mais uma comeoia Maranhão
ta», esteve na cia-me o D 1 *■; , x _   ̂ 4 ! tá, com seu quadro mai
sr. dr. Motta, engenr^iro «Telegrapno» em 1 acr. • *» . % y  o c • i ' : < menos  em loinia.distnctal ajudante. S . S .j En* soiree U Ltaga p

todos os servi-’do Mar“ drama cm 8

taça «Amizade», offere- i passado de glorias e de 
cida por um distincto patrI0tism0. 
torcedor do clube de In- j 
daiatuba. j

O jogo vai ser dosj CEN TRA L CLUBE 
melhores a que temos '
assistido, graças ao va- inicia-se hoje, nr»s sa*
lor de ambos os conten- lões do nympatliieo Cen- 
dores. O Corinthians trai Clube, um baile car- 
possue um conjunto lio- navalesco. Tocari uma

js, se 
varias 
s for- 
de S.

es-

d e
qual
para

amadores 
con
tres

foi
cs

verificou
tec! irii-

orchestro. 
locaes. a 
tractada 
dias de carnaval. Have
rá, tambem, domingo, 
segunda e terça-feira 

carnaval, animado 
á phaucasia.

feita entre os 
associados, ao que soiRj 

íbemos, unia quota de 
QAsunAÁ fazer face

I de 
I bail

Será
1U justo que espere-

nos chamando a attenção partes duplas com E r a n k ; e "di e i o° de°  
do empreiteiro para tn- Kennan e Barbara 'B el-!*0sü 6 thei°  dd
do quanto não parecia fcird Especial Paramount j  ‘ ^  ártiJà f]os j Ogado, ! # 0 0 0  para
estar dentro das normas; I eiix pelo «relegra- , ^  ituaQOg gefà ‘ 
severas ao contracto. pao» uma pa«_re. 'horas em ponto e

—Esteve pa cidade a Atnanha de ^  tocfos'da Praça Pe-jdo os interessados pro-
exma sra. d. Escolástica broadway em i paitcb , , 1 1 x
Rodrigues da Rosa, viu- duplas da "Warner &; 
va do nosso saudoso'Bross com Anna Nilson ?
amigo Cel. João R o d r i-  Carmel Myres e Aflol- jp ronze para £er d:sputa.| Só tomarão parte nos 
gues da Rosa, cuete pu- pao^Menjou. _ , Lm (festejos carnavalescos os

c c a i o f ô s  rhanmaticas

Depurando e Tonificando

o  SANGUE COM o

TAYUYÁ
-  DE  -

C. JOÃO DA B A R R A
TERE13  S E M P R E

SiUBE E BEM ESTAS

as 12 S á.s despezas extraordina- \. 
sa hi- ' Las desses dias, poden 

A do os
j m - I curar, desde jà  para es-

Os segundo tin e itua-|SP u director do
p̂ ° i- i m¡nd'o ! Clube.

Utico de Piedade. n i ,JL

&
f  \
% ? §

■ r .
' \ í ó :  }

P i - > .

, n ■ 'i /
;  •

rrr= -PA r. /< O BÃ ■ d O 
; c f/* Î? A L L  t: Z ̂  R A PÜ U .E

- S A  Bt n o  D A S C R IA l i  AG

*r;.'v, ouFif'.r dupas
E CÜAEO O UEft FEKéÜmS j 

UOS.Vl S E M h  f . E  j

-  o  -

. L.« O âJM -y J

’erça-Feira Conclu-, ^
são do film O «Braçoj 1 tUnos * li ■ I .d r o s•Amarreilo» e mais um
film em cumprimento, 

j Quarta-Feira. uA Du
vida» drama em 8 pnr-

qua-
hoje

'tes com Nita Nah 
)>aramount. «ii,mre oor- 
risos e Perigos» drama 

¡F'ar-Wess em 5 duplos 
actos com Willin Du can 
e Edith Joniison.

Dia 22 «Amor de T i
gre» com Antonio More
no e Estelle Taylor.

Breue «A liha dos 
Navios Perdidos» Super 
producção do programa 
Matt&razzo.

Í3>B2. 2>ARI4ft

cSsb»o Ífmííco)

CIO.
aqui os 

que jogarão 
¡em Indaiatuba : 

l.o  
Itu a n a  •

P a u ü n o — Amadeu 
t a s — P ic h in i— d o ch a  

\ G arn a cin i— C ie s — F lav io — M ic u c z - N ahcr 
2 .0  
Uahor 

U a rte ü fio — Amadeu 
A lc e s té — tia n n c o — Arriga 

O orá— U ab ao o  — T e fe r é c a -C a r ila s o  -  Hgüg 
Reservas— Dánte e Cido- 
ca.

Daqui è grande o nu
mero de aficionados que 
irão a Indaiatuba.

G E E M I ®  U l ã â S I A T l C O

Esta na cidade, onde veio 
acompanhar «nas gentis filhas 

iZ ‘,o r a i a c e Isaltina Brasil

socios ou pessoas pelos 
mesmos apresentados ao 
derector.

D R. GRACIANO G ERI- 
BE L L O

Regressou da estação
de aguas áo Prata, com
sua exma. fàmilia, o \ • nosso distincto amigo
S* Dr. Grraciano Geribel-
lo, vereador municipal e
influente membro do
Directorio Politico local.

Ao abalisado clinico os
nossos
vindas.

votos de noas

¡DR. O SCPR
THOMPSONUm.griípô de rapazes 

ituanos, cultores da’; arte T, .  ̂ .
,|vnnif(X lo UwÃn o «stona ^ eZ ^nUOS €01 1 1  CIO, . í n a m a t i c a ,  l e v o u  u s c e n a ,  , . .

, S e  M U i h l l f ,  que vieram tomar posse das Oánvarv cidade corrent«, ^ 0  sido mui-JEart.ínv.» escolas para as quaes foram e .u. l.apivary, ciaaa- felir-itarlo noloa mom
Retirou-se de inudan- nomeadas, o sr. Dr. Dario j vismha e amiga, o bello e U d ü 0  P e l o s  

ça para sua propriedade Brasl, advogado e lente daaj drama antigo intitulado j bros do governo e por
agrícola no bairro cio! Escolas Complementar e de|0 fil}10 prodigo. ; seus inúmeros amigos
Pedregulho, deste muni- Coinmcrcio de Piracicaba e j q  j)Crn fejt0 jornal da*,e admiradores, o Sr.

• • °  % 1 redactor-cheie da «üazeta de T  J , i ta ;cipio, o nosso amio° piradcaba». jli «•>‘Município» dando Dr. O s c a r  I h o m p
sr.* lgnacio Xavier da Ào distincto confrade os noticia do espectáculo, psen, ¡educador em erito; fnhumaito no cemiterio local,

nossos cumprimentos. bordou vários e impor- e um dos mais abalisa- comparecendo ao enterro

F  A L LE  CIM Eïï T  O
Contando 52 annos de 

idade íaiieceu terça-fei
ra ultima, nesta cidade, 
o sr. Esequias Nardy de 
Vasconcellos. Muito bon
doso e modesto, sempre 
tratavel, o Sr. Nardy 
era, per isso, estimado 
em sua’ terra natal. Era 
um musico muito concei
tuado, es'ando, ultima
mente, i a regência da 
Corporação m u s i c & 1 
«União dos Arbstas».

Era casad > com ‘ a 
senhora d. M a r i a  de \ as- 
conceilos.

Deixa duas filhas me
nores.

Seu enterramento effe- 
ctuou-se quarta feira, 
com grande acompanha
mento, notando-se o 
compareeimento das ban
das musicaes «União dos 1 
Artistas> e «José Victo- 
rio».

A’ familia enluetada 
os nossos pezames.

— Falleceu era S. Paulo, na 
Casa de Saude ."«yattarazzo» 
o estimado cidadão Sr. Anto
nio Natividade Godoy, v e re a 
dor e politico em Cabreuva.

E ra  o extincto muito 'esti
mado em Cabrouva, sua te r 
ra Natal e nesta cidade, sen
do, por iseo, muito sentida a 
sua morte.

O corpo foi :tra.nsportado 
para Ca breu va, tendo sido

-p

Silveira.

AMANHA -  IT U -P O L Y fH E A M A : Estrondoso successo, o melhor trabaiho d3 
.Producção —  em 7 partes duplas

Luses de Broadway
A R J f R R  M O S S - 0  Super R e a p a r e c e r ã o  ' .nes te  exp len dido  film 

o s  s e g u i n t e s  a r t i s t a s : — Anna Ni lson , 
A dolpho M c n jo u ,  C a rm e  M y e r s .  F l o 
r e n c e  R e e d , E l s i e  F e r g m ç m ,  l re «e  C a s 
t l e  F r e d  S t o n e  e sua  e n c a n ta d o ra  filha 
D o r o t h y  S t o n e  — L U X O  E  B E L L E Z A
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quissiraas, dentre as quaes, 
1 uma do Dr. Andre Cava lean-

grande numero de amigos 
correligionarios e parentes.

A’ familia enluctada fepre te, chefe de policía, 
sentamos nossos sentimentos j Mobilia de sala e de

j ptorio.

ão Baptrstn de Oliveira e 
sé do Espirito Santo.

Itu*—8—2—1925.
de M a r ’a Jo-I

a Homenagem do goverño, 
com oí

neos e  preciosos iivros e re

de civismo do grande ituano 
e inolvidavel paulista.

P A B Q I J B
Hoje as 2 horas Matincé 

com Hoot Gibson, «Caçador 
de 'Em oções»  e uma comedia. 
À noite a super produção do 
Programa *Serrador «Nas Ma-

de peziir. 

jCT.iasea
. R c i m f » 38ca.ü30 

P r e c i o s a  S&í&diva
A farnili.-i do preclaro repu- 

blicano Dr. Prudente Josè de
Moraes Barros, num gesto I la tõrios, tudo em perfaito cs- 
de são patriotismo, acaba de jtádo, estão alli fazendo hon- 
legar ao Museu Histórico *ra ao Museu e chamando a 
Republicano, desta cidade, ajatfce&çào dos brasileiros para 
mobilia e os objectos histori* ©s extraordinarios exemplos 
eos, de uso pessoal do nosso 
saudoso conterráneo. Precio 
sissima se noa afigura essa 
dadiva.

O Dr. Prudeate de Moraes 
foi um dos maiores estadistas 
da Republica. No posto su 
premo de chefe da Nação e 
como presidente da Consti 
tuinte, prestou reievantissimos 
serviços ao Paiz, revelándo
se um grande patriota e um 
talento de e3col. Honrado e 
trabalhador implantou e con
solidou o regimem e restabe 
leceu o imperio da Lei.

Està, pois, enriquecido o 
Museu com oa objectos do 
inolvidavel estadista.

Afim de bem verificar tu
do e auxiliar o arranjo , está 
na cidade uma filha do g ran 
de estadista, d. Ju lia  de Mo
raes Barros.

Fomos ao Museu Histórico, 
em companhia do Sn r. Syl- 
vio Fonseca. L ã  nes recebe
ram  a directora, exina. sra. 
d. Isabel Galvão e o Snr.
D r. Taunáy. Verificamos, e n 
tão, o s objectos t o d o s .
S ã o  q u a d r o s  d o  g o -  
verno de
e seus ministros, pastas ri

escri- Ignacio Irineu da Silva e Maria do Cai- 
urria mesa-escrevaní- [ ?,0 Amargo. Elle solteiro alfaiat* com l\32 annos de idade, natural e r.siderte ra,

Carlos, Avelino Lem e.gue ao con; i acimentó d e 
! Maciel, Jorge EL as ¿ai todos, cmndo passar o 
Cruz, José Pairaa e José|presente, que será affixa-

nha em que trabalhou O g r a n - ¡ nesta cidade a rua S. Rita n.o 145 iilh 
de brasileiro, um seu b u s t o J f; lhp^e;Juvcní_:'p d.e A/evedL Silva- '̂!

María Xavier
residentes

.... , i é solteira costureira com 26 annos de
com uma fita representando j ¡¿Ule. natural c residente nesta cidade a

rua S. Rita n.o 28 filha de Benedicta de
annuarios e estantes com os 5 1925?!

Se alynem souber de algnn ímpedimer. 
to acuse-o v; fo-~a d • 'e: < .-,ra osiin.. d
Direto. Ita. 2 — 14— 1925—0  oíiíc; 
EUCYDES MORAES ROS .

ED ITJIL
O Doutor Fredericà 
Roberto de -Azevedo 
Muruqes, Ju iz de Di
reito desta Comar
ca de ícu, etc.

Faço saber aos que o 
presente edital virem, ou

cia Silvei-jdü no logar 
no munici- e publ.c tío pe 

pio de Itu; R io  Afiança
do: Benedicto < í-omee;- 
testemunhas: Benedicto
Steffen, João Thomaz,
Sylvio Fracaroüi, Sebas- p Ç Ja  L e i t e  
tiao ra es de Arruda e 
Benedicto Silva, resíden- 
■-Qs no município de Inda-

cos torne 
impren

sa. Dal© e passai o nes
ta cidade de Itu, aos 
nove de Pevereiro 
1925. E t Lauro

lhas do Destino» com Mirinn í <delle noticias tiverem quej

comtinuação d o 'ide accordo com acooper.
A m anhã

film seriado «Vingança Silen- •í l r • 1.057, de 23 de De 
ciosa» por WÜliam Duncari. zembro de 1903, ficam 

Quarta-feira a Super Pro» j intimados as testemu- 
dução, «Suprema Conviden- I ahas a b a i x o  arroladas 
c a ,  por Hlame H o m e n s i h e m . ; ^  c o m p a r e c e r e m  n o

edifício da Cadeia publi-j 
ca e sala das sessões do! 
Jury, nesta "cidade, du-|IMitaes

Editaes de casam ento
. I

rante a sessão designada 
' dia dezenove do sEtielydes de Moraes Rosa. ofíieialdo re- P a T a  G

Zisio civil do Districío dc Paz de Itn E. ? c o ?  r e n t e  m e Z ,  á% O H Z e  j

E  para que che

scnyao 
escrevi.

de
de
d o

Jury, o

:;j) Frederico Roberto 
de Azevedo Marques.

DAS C R IA N Ç A S  
NA PR íM S íRA IN F A N C IA  

e ’. na. S u a  7GTAI/&ADS,  
oc c s  sionada. pela 

ÚAS 7R O  - E N T E R H E  e  
c e / d e n t e s  da  D E N T IÇÉO  -

Ç ^ m £ m iH m a

U N I C O  R E M E D IO  püe EVITA e C U R A  
u s  m oJesticcS d a s C riccn ça s na  
ra  infancia ., como sejam: 

D e s a r r a n j o s  do e s t o m a g o  ç intestino.
F ã  E R E ,  C O L I C A S ,  D tA R -R H E A .C O n V U L S Q E S  ‘ / &  ?  
INSCMfilA, FALTA de APPETI T£L G A S T R O - ' 

T E R I T E  e  O U T R O S  A C C l D E N U S  n o  '  A  
ERI ODO DA D E N T I Ç Â O .  ^

\rmarc/j$
de S .  Paulo ,  faz p u b li co  que  exh ib iram  ]

até s«rem e íama-em cartor^o o s  d o c u m e n t o s  exfs -idos j h o r f t S ,
peia lei-afim de se casarem: ! i ' j p n ^ r  n n r  n p p í í .

Luiz da  S i lv e i ra  e M a r i a  M a r t i n s  d *  U. a O ep o r  p o r  OCCa
O li v e ir a .  E l l e  è  so l te i r o  op erár io  c o m  22 g j ã o  d  O S  i u f c a m e n t O S  d o S  
annos  de Idade, aa turâ l de S. Pado (Dĵ s- . J  °  T> ^
t ritNo d *  B e le n z in h o ) ,  res id en te  n e s í a  c i -  . f i C g U l U  • CS T O O S :  J tCÓ 3 pr©-
ú a d e a r u a  do P a t r o c ín io  n. 37  filho l e g í -  i _ .  I n , í y p  ‘K T o i a -

_  t i n o  de  B e n e d i c ía  do S i l v e i r a  C a m p o s . . ^ *  Ti0  5 b § í U l l -

Prudente de Moraes / EHae solteira operaria com 2o annos de i nhas: NarcisA de Mornes
• • f  . Idade, natural e re s id e n te  n e s t a  c id ade  a 1 . „ . - .. . .
l U i s r r n R  n n c t . n o  n - I  rua P a t r o c ín i o  n.o 6 0  filha le z í t im a  o e  J o . } f  U l l O r m â n t ® ; ,  A r i 5 t l U . c S

Íf

L an ça  Perfum e “R O D D éí
1 2 x c e | 9 í í l © i Ê a , c s .  

Grammts dusía60

100

Faiírloa k M i o o i o s  ‘Santa Rita ÃO BOM GOSTO
Rua do Com m ercio, 119

461000

62$000

Mtóvitísft a  e l e e t r i é l ^ l a d e  

 D E ----------

L i b e r t o  f y m

RUA SANTA RITA, 105 a -  Telephone, 177 -  STU

Dr. J .  B. DO A M ñ R ñ L  GURGc-L

j u<

tmm È mão, carrüças etc, Eiiits-ss Éliier mira k «écuIõs.
Fabricação esmerada, de corroceries para Auto Caminhão. 

Reforma-se carroceries e rodas de Autom veis.

reína-se arados, assim coma ■ e 01

m
m

j k  Com  3 annos de pratica na «Casa de Saúde Dr. 
c a  Poggi» e Hospital São joão Baptista da Lagôa 
m  do  Rio de Jan eiro  #
^  Cirurgia geral, vias urinartes e moléstia de Senhoras m
W  Rins, Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão m
m  Tratamento cirúrgico e radical das úlceras recentes m
m  ou antigas, por processo inteiramente novo.

Tratamento das moléstias venereas e syphilüicas m
C O N SU LTA S] ^

Das 8 ás 9 da manhã e das 2 ás 4 da tarde —

Fabricação e montagem* 
de moinhos para fubá

P r e ç o §  «’ « d n z l d o s

^Residencia e Consultorio:

RUA DO COMMERCIO, N. 135 
— I T U —

m
m  
m  
m  

mmmm

ŶUKKHBRBKF
No Itu Polytheama Quarta feira, o drama «m 8 

actos com Nita Kardi — film P A M n O E

g O R .  EVAHDRO BflLTHAZAR B S S I L V E i í f e
TT • i TA ADVOGADO S
Umicas no mercado |  Rua do Co,nraerci0) 30 |

1 Teleplione 1-2-4
IT U  |

’ ]] que são garantidas pela 
fabrica. .

«  A O o v ié  ! Entre Sorrisos 8 P e n « drama da Far- 
west em 5 du- 

^  pios aetos com
o . WJ iam Dücan 6 Edith Jonson



<# A C ID A D E

Cantara fltiiilrlpal de Itú
Mala^eeÉ© da receita e da despezado exercicãa de 1* de «ïaneiro a SI de HezemStro

de ISS-8-
A provado  em Scssîto de 14 de Janeiro  de 1025

T ÍT U L O S  d a  r e c e i t a
Taxa do consumo d'agua 
Imposto de Industrias c Profissões 
Imposto Predial e Exgotos 
Imposto de Muros, cercas e terrenos abertos 
Impostos sobre Vehículos 
Imposto sobre Cafeeiros 
imposto sobre Viação Rural 
Renda do Matadouro 
Renda do Mercado 
Renda do Cemiterio 
Renda Eventual
Débitos de Exercícios Findos DIVIDA ACTIVA
Rendas de Afferições
Saldo que passou do exercício de 1923

E X T R A  O R Ç A M EN TO  :
Pelo acceite de um titulo em 2 de Janeiro 
Pelo acceite de um titulo em 3 de Março 
Retirado de Deposito dos Bancos : Com- 
mercio e Industria e S. Paulo, em 25 de 
Março de 1924
Pelo acceite de um titulo em 12 de Jnnho 
Pelo acceite de um titulo em 10 de Novembro 
Pelo acceite de tres títulos, sendo: dois em 
10 e um 24 de Dezembro

102.4135800 
95.542$964 
79.0265420 

3.6245755 
46.774$ 150 
14.185$400 

8.6885000 
22.5805400 

7.0475100 
6.2225000 

23.0505702 
8.6615461 

8785890

10.0C05000
10.0005000

418:696504
8.6995912

427.3955953

9385100
2.0005000
5.000$000

55.6005000

| T IT U L O S  DA D E S P E S A :
'Juros e amortisaçâo do Empréstimo de 1285 

contos
¡Iluminação Publica 
Limpeza Pnblica 
Obras Publicas 
Subvenções 
Pessoal
Expediente e Publicações 
Expediente da Prefeitura 
Caixa de Assistência Escolar 
Estradas Municipaes
■Créditos de Exercícios Findos (Divida Passiva)
Eventuaes
Letras Resgatadas
Terrenos do Braiáià (de Luiz Bonatti) 
Deposito em conta corrente no Banco Com 
merció Industria, no exercício vigente

98.3145900 
21.7565760 

7.8755000 
79.139$170 

8.895.000 
48.3895992 
5.1736150 

409$700 
1.200S000 

18.8161783 
32.6675508 
18.6635510 

171.5091524 
2 .0005000

3375900

Somma
88 .5 3 8 5 1 0 0 ! Saldo que passa para o exercício de 1925 

515.9345053 ■ Somma

A Commissão de Finanças.
Sala das Sessões, 14 de Janeiro de 1925 

Vicente de A lm eida S am paio  P rim o , vice-presidente.

Parecer : Tendo examinado o presente balancete e achando-o conforme,
somos de parecer q u e  seja o mesmo aprovado.

Sala das Sessões, 14 de Janeiro de 1925.
Luiz de Camargo P eu ead o  
Joaquim de Toledo P r íd o  
Dr. Oraciano Geribeíío1

515:1485897

785S156

515.9345053

Itu, 31 de Dezembro de 1924 
S. Pacheco e S ilva

Prefeito Municipal

Aprovado.
Sala das Sessões, 14 Janeiro de 1925 

Vicente de Almeida Sampaio Primo, Vice-Prosidente

Secção Livre
C o m p a n h i a  F i a ç f l  <»o T e  
celagem  «Sào iPedro» j

São convidados os snrs. 
accionistas da Compan
hia Fiação e Tecelagem 
<̂ São Pedro» a reunirem- 
se em assembléa geral 
ordinaria, no escritorio  
da fabrica da mesma 
Companhia, nestâ cidade, 
ás 13 horas do dia 8 de 
março proximo, afim de 
tomarem conhecimento 
do reiatorio da directoría, 
balança, contas da admi
nistração e parecer do 
Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício findo de 1924 
bem como proceder á 
eieiçã dos membros da 
Director e do Conse
lho Fiscal e seus sup- 
plentes, que devem, do 
corrente exercício, em
diante, continuar na ad
ministração da mesma 
Companhia, visto estar a 
tirmtdar o mandato dos 
actuaes Directores e
membros do Conselho 
Fiscal e seus supplen-
tes.

Coramunica-se aos srs. 
accionistas que, desde já  
se acha á sua disposição 
no escriptorio da fabri
ca, todos os documentos 
a que se refere a lei das 
sociedades anonymas, os

Cinema PA RQ U E
HOJE em soirèe ás 6 Ij2 e ás 9 1[4 Duas Bellas Sessões

Nas malhas
do Destino

Super producça ode luxo da «Programma Serrdor» com inter- 
pretaçâo dos conceituados artistas

;t Stanke
Um film encantador da acreditada marca FIRS T NAT. CIRCUIT onde vere

mos o flagrante contraste entre a quietitude ramant ca da aldeia e o ruido, os go- 
/ sos, as Iuzes de Broadway, em New York.

© Aettos magnifticos e surpreliendentes

quaes poderão ser exa
minados nas horas do 
expediente.

ITU, 6 de fevereiro 
de 1925.

A DIRECTOR1A

Façam seus impressos na 
«CASA ROCHA», 

Praça Padre Miguel, 5-a

C A I A R A  r o n r a f lC IP A T .

A FFER IÇ Ã O
AVISO

De ordem do sr. dr. Prefei
to Municipal, faço sciente aos 
senhores commerciantes da ci
dade e munidpio que, de con
formidade com o Codigo de 
Posturas, fica marcado o pra 
7.o de 7 a 28 de Fevereiro 
corrente, para preceder se as

! afferições de pesos, balanças, 
metros e medidas, todos os 
dias uteis das 11 ás 16 horas, 

¡no edificio da Camara Muni
c ip a l ,  sito á  rua dos Andradas 
o 60, sala do Almoxarife, 
pavimento terreo.

Findo dito praso sera co
brada a multa de 15% 

Outrosim, ficam avisados os 
j senhores commerciantes a aore- 
sentarem surs licenças no acto

de se proceder a afferição.
E, para que chegue ao co

nhecimento dos interessados, 
faço o presente aviso que vai 
publicado pela imprensa e af- 
fixado no local do costume.

O  A f f e r i d o r  
Lu iz  Olympio de Assuinpção.



A C5II#AB>IS

.

Energioa 
A melhor GAZOLINA

■  : : V ^ : i , ■
■  , --r -  ■

u a i

A TRAJEI
K

®m caixas
Mais força 

Menos consumo

Vende-se dia e noite
yi* * na

C  A Q A T m  t ? t> o
v*  -



© A COU» A  fi:

SENHORINHAS
Quereis calçar um sapato da ultima

moda e causar inveja à muitos ?
Vae na Rua do Commercio 47 que en

contrarás um lindo sortimento de calçados 
íinissimo da grande fabrica Paulista «Casa

Combate»
Meias de seda «Mousseline» Extra-Finas. 

Todos á La Garçonne—Rua do Commercio, 47. 
Ponto de Reunião da Elite Ytuana.

Jüalheiíía Almeida
P r a ç a  P a d r e  M i g u e l , 9

C om unicam os a r.ossa distincta freguesia que a- 
cabam os de receber um bom e variado sortim ento  
de METAES de primeira, sendo,f ruteiras, jarras, appare 
lhos para café, bom bonnieres, galheteiros, tinteiros, cinzei
ros, jo ias e m uitos ob jectos

PROPRIOS PARA PRESENTES 
Preço» razoaveis

Almeida & Irmão

Fabricado colchões
Os abaixo assignados teem a honra decommunicar a 

sua numerosa freguesia e ao publico em geral que tem para 
dispor por atacado e a varejo, colchões de clina, capim e 
algodão, traveisseiros e almofadas.

Executa-se reformas e incomendas em qualquer quan
tidade.

Preços Modicos 
R IJA  S A N T A  C R U Z  N . 73

ROSA &CIA.

Instituto Comercial de Itu
Curso Superior 

Do
Dr. Arnaldo Segala 

Abertura das matriculas, dia 14 de Fevereiro, 
das 9 às 11 e das 13 ás 17 horas da tarde. 

Alameda Barão Rio Branco, 5 
Itu.
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Taglio, W egiiiaiut &  Sam paio

Engenheiros Constructores

L t d a

o  3  
> 3 
o £

LU 
CL.

<
D
cc  __
Fabrica de motores e apparelhamenfos electricos, 

bombas centrífugas.
Concertos em geral de machinas eiecíricas. 

Construcções em ferro.
IM PO R TA Ç Ã O  DE FERRO E~ÁÇO~

m m  c « b  & & & & & © $ & *
5 — 5 — 1925

s m o  n o  p in Be i r i n h o

Vende-se um ccm 10 mil pés de café 
formados e de boa idade, 2 casas regulares, 
bom pasto, um cabriolet com animal, cujo ter
renos abrange uma area de 9 ou 10 alqueires, 
por preço relativamente barato. Safra pen
dente 5Ò0 arrobas secca.
Tratar ao La rgo  <«» Carmo, 14

Unicas no mercado 
que são garantidas pela 
fabrica.

L

Quem precisar comprar ou vender, fa- 
zendas, casas, procure informações no ende

reço acima indicado.

Maleitól
cura  Maleita em 6 dias

Sylvio Sampaio

RHEUSMAT1SM0?
Dôres nas pernas? 
Dôres nas costas?
Dôres nas juntas?
Dôres nas cadeiras?

CURAM-SE
COM  UM SÓ  V ID RO  DE 

“Embrocaçâo fiel"
Vende-se nas bôas Pharmacias 
e na Drogaria Baruel - S. Paulo

D EP O SIT A R IO  N ESTA 
P harm acia  N. S. da 

C an delaria

SERVIÇO MILiTAR
Para esclusões procu

rem o advogado—C. P.
Sampaio Netto.

X S sta d o  d©  S .  P a u l o  —  I T U  ] Rua Commercio nr.
52. Itu.

  Vsv .
i . £ V

A machina 
Ideal para:

AGRICULTURA e  
TRANSPORTES

Peça nm a dcm onsírnçã« ao agente Ford  
anais proxim o

Í 9 V J Ü Í
O  T R A C T O R  U N I V E R S A S

-(ííà


